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- | bar por uma vez;, e pouco falta. esrà' operando e ha-de operar Mulher morta

Mas o paiz é que não mere— com esse pmhetral—uma ritiue- com certeza a modificação com- Maria Rosa dtonveira a «Ro-

.. ,. .* vv ' "_
"

. ,
. : ... .,

cc cgual resposta. se .hawa dm xm que só Sorvtna com espalha pleta d esta ordem de cºisas. “ªªãª's que vma SÓ ti um pre-

A crise e o' Pªrlamento Porto.

 

. das e encar os, não exiStindo di- fato. para aStarmos dinheiro, e .. . ,

Poremquanto ªmdª ºgover- nheiro parag os pagar, melhor além disso% para corromper e d'g que ngímª "fumª dºº Pºr“

notem algum din'lºlfº pªra fa- seria confessar francamente essa desmoralisar o povo.
ra ºrª-$, dº [ª “hhªº ªppª'ªªª“

zer face as despeãas”inais urgen- situadão e declarar previamente ' ' » hontem .ª mªº. ªomºdnªº em

“S' Mas breve essa pequena fª- que 'se iam vender títulos em paganda para a alienação dos Fallecimento sua pruprlããasa. eg ª;." es-

serva terminará, º 'ªnfãº é fºfº posse. do. Bando. Ecomo-os em terrenos municipaes. Defendemos , tªsª este" ' º ªº. 5: liªd º' ªº

Çºªº optar" por medidas energi- cargos 'são graves e onerosissi- & necessidade absoluta do afora- Nª ªvªnçªdª idade dª 92 m' p; a porta que ªb .na , ª Pªrª

ªªª ª dº 'fºlºgº- ' ' ' mos, sem .quºexas receitas possam mento. como meio para forne- nos. fallcceu homem., na sua ca- ” pm“ "ª? 9 º“? .“ edi“ em ª'

Vªº'ºª desvªnªºªndº ª lenda fazer-lhes face, iusto seria operar cer trabalhº ao Pºvo durante a Sª dº Carril, º SP— M'lnucl Go— “ºª "'nº" º' vicuma uma syn-

do grande emprestimo, que um immediatamente grandes córtes canção do inverno e da prima— mes Duarte (708le- Pªe dºs cºpº.

to trabalho e desillusões deu ao nas despezas- publicas, afim de vera. quando a classe mais po- nossos amigos srª-º. Padre Ma- 1 '

sr. Burnay. Podia-se vappellar, obter tanto quanto possível O bre e numerosa d'Ovar. não pó- nuel Coentrº. dignº directºr do CART—X Dit LÍSBOA

como erª tençãº do goverhowª- equilibrio. não do orçamento. de exercer ª Sºª Prºfissão de Asylº D- Mª'iª 'º'ª de Lisbºª.

 

Seguiu-se depois a nossa pro-

     

ra o arrendamento das linhas que é uma phantasmagoria, mas pesca. l Antonio Gomes Coentro e avô

ferreas. Mas nºisto ha, ao que das contas [inac& . Veio a grita e sobretudo a ; do nosso symparhico e dedicado Líªbºªa 8—8—08.

parece, grandes afilhados a pro- Infelizmente não, é por esse exploração, impedir que essa me- amigo sr., dr. Manuel Gomes . _

teger. ª magna Cªtªl'vª dos em— caminho, que marcham os go- dida se tornasse pratica. Mas Duarte Pereira Coentro. , HºUYº ªqU' boatos de “'Se

pregados sem empregos, que vemos. Antes de tuckuprimeiro pouco durará a Opposição. O .O seu funeral realisa-se hoje m'mª'er'ªlª mas Pªrª“ *" 5"

?ºmeº protesta. “"ªv Pºdª CSC do que tudo. procuram e, que- aforamento será dentro'em pou- pelª 1 hora dª tarde. dº"? _ma's uma nuvem _lançada

impoe aos ministros para as me— [em não levantar dichuldades cos annos ou mesmo em pou- Paz a sua alma. ªº ªºªºº ª _ reteber ªªº'fªfº' dº

dudas nao vingarem. politicas à sua ªcção_ D'ahi Avem cos mezes um facto consumado, A toda a illustre familia do que uma Smelªº Prºbªb'l'flªdª-

E ªªªh“ vamos ªºs baldões à as transigencias e os acc0rdos. O Pºvo terá obtido trabalho e extincto enviamos os nossos sen— Aquesmo dª? negocraçoes &"

espera dº diª “Bºlºtª, com ªS que produziram o mar de lamma a camara recursos para fazer as tidos pezames. nancetras tem, ª ”ªmªdª desa-

ª'ªmª'ªº, abertas, mas entretidas em que o paíz se vae afundando. suas despezas, sem necessidade _ m,“ : “ªdªm? este governo. porque

com futilidades; como as dos ul- ! Garou-se o empresgimo_ lre- de contribuições. Esperaremos ' ' ' ' ' nos-gabinetes europeus foram re-

"mas dias. E' a desorientaçi'toal mos vivendo au jour le'jomº. ªlgum tempo, pouco. A semente — pelltdas, ainda ultimamente em,

avassallar tudo, & desnortcar os E? o que não convém a nação, está lançada;,ella germinarà por ,“ Berlim. 'Pdªfs as suas prºpostas..

poucos hºmºªss “de que o paiz nem mesmo ao prestigio dos Si. Commissao dn recensea- Mªº ser? mº Gºlf-'ª dº ªºtuªt

ªindª CSPÉfª'ª '“Uiiº- ! eminentes estadistas. que acou— —- mento %%;erno ' Pª'ºªª'mª bem que

““ ªªª- º governo se deixa ' am os conselhos da co ' e n 5 « .' ' . ' ' '

ir niessa má corrente, cruzando ãuaes () povo temos (Ilhªs“ :; nossldªrirdsxgardjaº doº 653133; A commtssão do recensea- 0_ nao possu1r_ força. nem

os braços perante as d'mºªidª' pªrando, da sua intelligencia-e tudo e discussão , mento ªlºuº'ªl d'este concelho prestigio para nos livrar dº abys-

des d'occasião. No anno passado illustração. medidas de vasto al— Feito isto re'sta-nos auxiliar para o corrente anno, é compos- mo, e differente deo cavar. Nem

ªPP'ªl'dimºS º ªº“ Cªfºrçº na“ cance. . ' ' . tanto quanto. em nossas forcas “ª dºs “gºmªs cavalheiros: este, nªm outro, —cºmº os que

ªPÍªSºmªçãº dºª PTºÍº—ªºs ªnªn' , No anno Passado procurou- caiba a iniciativa indíiiidual ' . teem. “ndº” podera deixar de ser

“"ºs º ecºnºmicº—º, embora se o fomento em larga escala, Nem só as questiunculaspar- "Oogaes efectivos hmpllhªdº pelos grandes gover-

Cºm alguns nãº Sympathisasse- dªixªndº campo aberto à inicia- tidarias taes como se praticam . names-dºs remºs” 'mpcnºs e

mos mutto. Mºsªrº“ que tinha tiva particular, á oraanisaqão de na provincia devem merecer en— Dr. Antonio Descalço Coen- republtcas. que teem deant,e de

norte e energia. duas coisas ab- companhias exploradoras. cher um jorrfal. Mesmo esçaq fó_ tro. ª' º ºªPªCtªÇª'h? constante desra

solutamente necessarias. para Ha agora um periodo de ra dos momentos da luctawem _ Dr. Francisco Fragateíro de derrocada indigna d'um povo

quem governa. Levantaram-se quietísmo,-em que apparecem só que se debatem paixões só ieem Pinho Branco. QPC procura buscar n elles Cfª-

tempestades, protestos ? isso pou- pequenas questões de rabulice. o pessimo effeitn de trazer para Jºãº Pacheco Pºlºªiª' ditº e cºnfiªnçª-'

ªº ªmPºf'ªVP- demonstrava ªté verdadeiras comedias de soalhei- o publico questões pessoaes que ' Para que mºdº 'os nossos

que ªPPª'ªªJª emfim um ªº'ºf- ro para entreter a artimanha in— nunca para ahi deviam vir. Des- Vngaes “1735171103 hºme"; de estar alimentar dª?

no a remediar o charco em que digam. , _ cendo & esse campo “nª“:
a dia esta vergonha. batendo &

sª'ªfªºdª em Pºdfidãº ª SºCÍe- Pois é tempo de pôr cobro apenas quem escreve e o jornal D“ Gonçalo Huªi dª Bacci. porta de Cªdª ªªbmºtº “ Pºªl'“;

dªdª portugueza. , , » a isso. que nem“ aproveita. nem que as publica. 1ª" A esmola dªs “ªs benevolencnasl.

Este anno () governo procu-w regenera, nem illustra. ,E iá que vae passado o tem- Carlos Malaquias. Para que havemos dº FSM" ª V"

ra vtver no dulce far mente das pc em qúe a 'nosgª tetra oKere- Manuel Gomes Pinto. Ver embalados no pacifico Lago

cºnveniªdªs políticas, não que-. _—__.__.____. ceu o reles especmculo de poli- dº Amor., (“'ª'-'dº deb-ªum de

tendo wda ªgitada. . : , tiquice desbragada, justo é que _____.____ nósiesta (:'hortivel vulcao ? Nao

E mau. 'ós referimos vel—o
' -' que ramo. - , ,

nºdo Nº ºººººl'lº Laíºãastzºiªdzªtra; Síiáº'fâl? '»«enwe . Ver bº?“ ..., de
ter assim ao ,sabor dºs. acontef : . sa as impressões d'esscs Ptem- * n o dia damanha, construir a_li—

Cimentos, . ' , _ ;, pos.
Tºm Pªgªndo doente com cerces para o de depois. _Veia.

' . ' . Temos dado aos nossosanti— _. um ªtªqªfº dº SWF/Jª' ““ sua ºª" mº“? pol.—.l ª mºçª snuacao. tªl

. Pelas declarações do sr..mi- Ros (festa secção um caracter— 'O " ' ' “º“ de L'ªbºª' º ºx'm“ 5" (dr—. quª SE “0-0 3 apresenta. pela

' . d f d- b ' ' ' ' - ' ' mmtmento agricota que Fr isc de Castro Mattoso reflexao Sºlªnª dº “'dº º que

mstro a azen. a sou. emos que differente dos primeiros. ,escn— ahi vae, fornece—nos sobeios as— . ane 0 . ' ' nos rodeia' '

o governo“ obtivera dinheiro pe— , ptos debaixo das impressões que sumptos para largas dissertações (,orte Real. illustre desembarga- i . ' '

la venda de obrigações. que ti- a politica sertaneja sempre deixa. que tem o merito de desenvoií dor º dºPUIªdº dª ºªºªºº Quanto umª "ªçªº |?“ rege

nha em seu_poder. A opposição Estudandoa pouco e pouco ver q gosto pelo trabalho e ' o _ ___ em“? º “film,-ªxª“? “à“: º

levantou_gruaria; e o sr. Ressa— as necessidades do Concelho .e as trabalho é a felicidade, a rique- ' __ tnêudaciiqouzzapocrligggeãg612031222:

no Garcia respondeu—[In,quese medidas, que se derem tomar za e a abundancia para as clas- Concerto musical to de 'à nãc; ter. uem lhe em-

effectuara aquella venda fora, para o seu-desenvolvtmento, al— ses. obres. preste ,quem senãci) uma meta—

Faixª? a? ;:ãeglerãgqísãàmvutgp; guggzrcoàsãsiaªrtreemosjconsegutdor ãuem ha poucos annos pro- Repete-se hoje, pelas 4 horas morphnse completa no seu orga-

PEssima situacao financeira ' agitos ' ue foi ãacoss precgn- curasse jornaleirosma nossa V”— âme'ª dª [ªmºº "ª “cºlª dº nismo social polticn, financeil'Q'

Foi bem respondido “aos re- truir. eqdas os cui= e'sario le?“ liª, encontraria me? duzta quªn— (,onde Ferreira, º concerto de em “'dº qm cºnszi'uª º-º ªl"

Keneradores. Elles arguent o cas 'de foi rãisoªgoesbapº m- º hmuno. Fóra d c'sm numero. melãº—«Pein professor D' A" Re- º_ºrºªª dª “'ª estagnada ex15tcn-

aetual overno de , De .; : 'til] - .P . ºª f- St] omens pedidos as fregueztas bel. E um bellissmo artista que mg., a poderá salvar?

B . que. pa os primeiros tempos em vistnhas. Entretanto ao passar arrebata e que encanta. Assum- Nada, mais!

girrezscdmdaús que os regelqera—I queu advogàmos—a necessidadede por essas ruas mais affastadas mos ao concerto de sexta-feira; ! Mas como se Ita—de dar essa

outra tram para co ocar cortar e vender aumatta munici- do centro da Villa. encontravam- e na verdade diremos que vie- Xmeramnrphose para a salvação

dº??? 'do orçamentg os seus. pal, só faltou levantar-se contra se grupos d'homens estirados ao mos encantados. Yale a pena ir da nossa patria ? E se elle se não

c etgtonartos. para ar de mao nós as pedras “das ruas. ::E com sol. bra nda da ociosidade, da ouvil-o, para conhecer até onde
.. . . . . _ da ?! pergunto eu ao sentir eso

ªgitada. dpor portarias surdas, tudo hoie ninguem ha que nao falta de trabalho. chega a habilidade humana. tremecer de amargura a minha

renas e contos aos amigos do reconheça & nccesstdade de aca— O desenvolvimento agriCQla ___.______— alma prenhe de amor patrio !



  

 

Se ella se não dà, teremos a

nosso lado, como em i890, a

allmd'a inglaterra & tomar-nos

conta das nossas alfandega, a

nossa amiga de Kionga a prote-

ger-nus Lourenço Marques e to-

da essa serie de amizades que fa—

rao, ao reunirem—se, extinguir a

nossa Patria. a nºssa Luzitano,

n“um grito de eterna agonia !

Mas. por Deus, que em cada

portuguez. quando i<So ttver de

acontecer,háo-de elles encontrar

achama ardente que se não apa-

ga com ui!.imr'ttuns nem mesmo

com a metralha, o logo do pa-

triotismo empenhando na hora

solemne da destruição do seual-

tar a força que Deus lhes con-

cedeu em Ourique c Aljubarrota!

' Ese nem isso bastar para

lhes fazer callar o egoismo fe-

roz, saberemos como os habitan-

  

tes dos lirmt'nios debaixo do do-

minio potente dos romanos, co-

mo Silva Porto nos _sertões da

Africa, abraçado á sacrosanta

bandeira da patria, morrermos

luctando, mas não vivermos pe-

dindo. _

_ Ah,sangue portuguez. que se

na entao que tu ptovartas ao

mundo inteiro, que pulsas ain-

da como pulsavas no coração d'a-

quelles que, em todos os secu-

los que a humanidade teve n”ts—

to a corroer-lhe a existencia. es-

tiveram ao lado do heroico em

lucta com o desconhecido, dºa-

quelles de quem o ultimo dos

maiores, dominado globo, disse

que' contigo conquistaria todo o

mundo !

Yalha-me Deus e a paciencia

dos meus leitores. que se a teem

hoje, amanhã começarão por ver

& assignntura do meu artigui—

nho, achando n'ella motivo bas-

tante para não ler a minha prosa.

Desculpem, ainda as vezes me

deixo arrastar por estes 'enthu-

siasmos que costumo Calcar no

fundo da minh'alma e só por ve—

zes communicar ao discreto pn-

pel que me aninh.tr-se ao canto

da gaveta onde o espera o caixa-

te do lixo... e era para onde l'S-'

to merecia ir! porém essa justi-

ça lhe fareis vós, se não merecer

peior !

Não sei o que mais lhes hei-

de dizer! De politica?! mas se

me encaminho a essas veredas

ja' sabem os meus leitores o

quanto isso lhes custa; deixo-me

arrastar pela minha descrença,

pelo meu desanimo. por ímpetos

srttigutneos e cousas mais que

lhes tenho dito e que apesar de

serem verdades, pouco, euãallir—

marei mesmo, nada interessam

ao Conhecimento dos assignan-

tes do meu «Ovarense». digno

de melhor collaboração. Se co-

meço aqui a narraplhes noticias,

além de os massar','masso-me_ eu

tambem e como julgo que teem

dez reis para comprar um .Se.

culo» dispenso-me desse traba-

lho.

Até aqui tenho-lhes fallado

das cousas nossas, mas na pro-

xima. para os desenfastiar, diri-

gir-me-ei com a minha debil

prescrutação até ás longínquas

paragens do Oriente, ou mais

àquem à França, que nos está

dandu elementos combustancfaes

para se fazer a apologia da sua

decantada Civilisação.

Até Lí.

dªA'i'ruclla .»

————-—-*-——___,

Doente

Tem passado incommo-

dado de saude com o rheu—

multstno, o nosso amigo e

assignanle sr. Francisco da

Fonseca Soares, conceitua-

do negociante dºestn praça.

Desejamos-lhe os prom.

ptos alívios.

——-—*.—__-_

Senhora do Ilozarlo

Foi brilltantissima a so-

lemnidztde em honra da

Virgem do Rosario, que na

quarta-feira se realisou em

& nussa egroja, estando o

altar da Virgem decorado

com elegancia e um fim)

gosto artistico, vendo-se alli

o que ha de mais rico em

prntusle em flores artifi-

cities, ardendo tambem in-

numeros lumes, ,

Os sermões da manhã

e da tarde foram pregados

pelo sr. padre José Ferrei 'a,

abbade do Bunlieiro, que

n'uma linguagem finamente

burilnda ecom um verbo

eloquente, reproduziu dois

sermões mngtslraes, que

agradaram bastante no nu.

diturio,que era numeroso.
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Para Lisboa

() ex.mº sr. dr. Annihal

de Vasconcellos, digno ad-

ministrador d'esle conce-

lho, partiu na terçaíeira à

noite para Lisboa. em virtu-

de d'um telegrammrt que

d'alli recebeu, participando-

lhe que se tinham aggrava-

do os padeelmentos do pao

de s. ex.ª, que tinha sulªfri-

do lia oito dias uma dil“—

cile melindrosa (,pel'hçã't.

Sentindoo aggrnvamen-

to da doença,fuzetnos votos

pelas melhoras do illuslre

enfermo.

__*___

Julgamento

Na segunda feira, foram

julgados em audiencia ge-

ral. sob a presidencia do

digno magistrado dn ro—

marca, ex.mº sr. dr. Edit—

ardo Alfredo Braga (l'Oli—

reira, os réus Joaquim Chin

(mudo), Manuel Jose da

Silva Marinhão o «Lean—

dro», Jose Maria do Silva

Miranda, Alfredo Cypriano

da Costa Neves e Manuel

d701iveira o «Janota-, accu-

sudos como auctores do

roubo feito em a noite de

2 para 3 do mez de setem-

bro doanno lindo, ao nos-

so amigo sr. Silva Cerveira,

no seu café e bilhar da

praia do Furadouro.

Em vista da prova tes-

temunhal accusar so o réu

Joaquim Chia, como auctor

d'esse roubo, e este decla-

rar que não conhecera os

seus companheiros, o jury

deu o crime como provada

emquanto a este réo, :tb-

solvendo os restantes, sen—

 

   

   

  

 

  

      

   

  

0 Ovarense

  

ªª eram «

o GELO
Quando o frio congela as aguas sulªi'ocadas,

lç' distracção iulgar entre as nações do norte.

Resvalar e correr n'aquella crusta forte

Que vae tomando corpo em altas invernadas.

do por isso pOSluS em li-

herdade, á excepção do

Miranda. que voltou para

tt cadeia afim de responder-3

por outro crime.

O mudo Chin foi con-

demnndo em 8 anitos de

prisão cellular e na :tlter—

nativa a 12 annos (le de—

gredo em possessão de Lª.

classe, um u_nno de multa

a '100 reis por dm, custas e

sellns do processo. Cum—

prida a pena,“ o não será

entregue ao .gln'el'ªnº. para

lhe dar o "destino conveni-

ente, conforme o lei de 21

de abril de l892. Este réo'

 

Lu

" Acontece, porém, que as nevoas condensadas,

(Vão fugindo depois perante a luz. de sotte

Que um dia o gelo quebra... e deixa ver a morte

Porque o beiiou em:im, o sol das alvoradas!

Rª preciso tambem não abusarde mais

.Do comprimido mar a que se chama— um povo;

Elle tem, como o gelo, as suas lets fataes...
'N' ,»

foi na manhã, de lerçafeirn

removido para as cadeias

da Relação do Porto.
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«A Moda Elegante»

E' rsplendidn o numero Íl— (2.º

anno) d'i-Ste lindissimo jornal de'

mudas editado em Patis pela arte-'

ditada easa dus srs. Gutllnrd. ,

Aillautl & (J.“ e d" quªl é fªdªª Era pela noute; vinho so-

cmra princmal MJ“ Blanche de' marido uma pontasita de vento

Mtruhourg. " que desprendia das arvores as

() tn-xtn variarlíssimº traz em folhas amarellecidas pelo Ou-

tre onttns antigos uma inlel'ºª— tomnnreo (Zeit ia-se toldnndo.

santo. chronira da muda sobre os a termos de se recear uma chu-

spurts de palinrtgt—m o traça o ou- vada'proximg,

tiro soh o titulo «lºllugattttm lnme- Pela estrada passa, a cami-

nmn, os Cahvlluw», dent! «s a pen- nho da sua aldeia, uma mulher

na de Blanche «lu Mireliuurg, que com uma creança ao collo. A

muito devem agradar às nussas creança delira; a mãe acelera o

gentis leitoras, a qtmn recom— passo e balbuciaa meia voz:

mundumos a «Mida Elegante» = Meu Deus, suspendei por

qnto custa um preço harnlissimo. um'instante'a chuva. Meia hora

O artnttnriu vue na quarta“ mais e cd estarei em casa; Não

pagina. é por mim. mas por esra Crean-

ça que vue carregada de febre.

' E a creança delirava. sonha-

va. construía no seu pequenino

cerebro idealisações côr de rosa,

azues como a sua alma.

._.. Minha mãe, 'não vês tu

' aquella mulher tão linda. e tão

rica acolá em baixo ? Ella là can-

ta e como canta lindamente l...

Parece—“me pel'i voz com os rou-

xinoes da nossa aldeia à hora do

amanhecer. Minha mãe, não ou-

ves aquella 'mulher tão linda ?

.= Não, meu filho; vejo a;

sombra das arvores, e ouço por

ellas Soprar o vento. As folhas

seems, ao cahir, tambem fazem

barulho. Tu vcs a sombra de

qualquer d'estas arvores e ouves

A mouraencantada -

'(Ao- Narciso Gomes)

 

Nlªllilll llil )GlA

A'MORTE no PEQUENINO

José; VALl-JN rE

 

Ainda hnntem' os anios en-

toavam hymnos de festa e o (sol

nascia mais alegre a juntar a flo-

rida Natureza o vigor e arden-

cia dos seus raios para comme-

morar o nascimento de mais um

pequenino de Deus.

Ainda hontem, eu beijava

aquellas faces cerejas de que

emanava o perfume tão Suave da

exrr'cma innocencia que a Vir-

gem lhe imprimiu ao nascer;

Ainda hontem se ouvia o rodar,

dos trens a conduzil-o' ri Egreia,

onde r. mão sacrosanta do sacer-

dote lhe impunha o' nome com

que o escreveu na phalange dos“

christãos. o nome com 'que elle'

attravessaria n lucra constante e quando ºª passarinltosem “ºª-ªª

presa da vida; ainda homem re- ªldº“: soltarªm ºs ultimº Cªn-
cebia do Pªº º aconchego d'um tos d envolta com as badaladas

beijo. da mãe ,, cuidado e ó'_ das Ave-Marias? Fot hontem que

amor de Santa: já hoje creança tum'o conmste.lembro-me [ªfªm-

te feneste n'um occaso ainda tão Ella la está. E. a mesma. Deixou

proximo do nascente. ' º 5?“ algar. º “elº esperar-me
Não te lamento, mensageii'º' aqui ao camtnho._ Como ella can-

d'um mandado santo; novas tª bem ª º_ºmº ª ““dª !"-

nrdens cumprisre : voltaste ' a E ª mªlª temerosa procurava

Deus. . correr. fugir. Que lhe importava

«E se na mansão eterea onde“ que essas illusões da creanc»

subiste.» «memoria desta vida fossem a-zues? dehrara o seu li-

sentes» lembra-tc d'elles e pede lho. E ambos pela meia sombra

ao Deus Senhor que incidaso? da noute. e ambos sobo vento...

bre elles uma scinullacão' pode— Nªª“ DªE'ª: Lembraram—lne º'ªf

rosissima do seu infinito póder çoes religiosas; rezou-as, cami-

a compensar-lhe a dôr'ingente nhando sempre. A crcança con-
com que n'esta hora prameiam “ªªª" ª, delirar: ,

a tua morte no seu... seio e a' =M'Í'hª mªºº ella lª me

alegria com'que te sentem n'O chama; dª que me "ª; dª dª,'
de Deus. um castello e cotsas muito bom—

tas. Vem commigo; não vou sem

ti; vem, minha mãe.

E a mãe remerosa, sempre a

folhagem. :

— Lá está, lá está. minha

mãe. E' a tnoura,- aquella linda

moura encantada do conto que

tu me conteste-homem ao en-

tardecer. Lembras-te, liontem

d'Ai'rueIla.

“G+—_—

o barulho que o vento faz pela '

Se o beija a grande luz—o sol .da liberdade,

, Levanta o dorso altivo áquelle brilho novo

Esmagttndo o tyranno à voz da tempestade !

Luiz Usar .

W,.. -

correr, sempre a fugir. já não

responde. Responder ao delirar

da creança nada vale. Corria,

fugia. ,

= Lá vem a caminhar para

mim. Ella abre os braços para

me levar. Vem tambem. sim mi-

nha nit'tePSetemns felizes n'esse

castello encantado,onde nada nos

ha de faltar, ,-desde o lume até

a' luz, desde ocomer até ao dor--

mir. desde a satisfação até á ale-

gria. Vem tambem, sim minha

mãe ? ,

Ella lá me levar pelo braço,

vem d'ahi, vem.d“ahi tambem

comnosco, vem. vem que eu

quero ,quetu venhas. .

A mãe no entretanto chegara

à sua casinha. Ao pousar porém

a creança conhecera que a vida

se lhe tinha escapado.

Quizera elfemivamente n crc—

ança leral-u, a ella, comsigo, não

para esse castello encantado que

o seu pequenino cerebro via,

mas para esse mundo da cana]-

dade, da equidade e da verdade.

para onde nós temos uma aspi-

ração constante. crendo na im-

mortalidade da alma.

Ovar, 4—t— 98.

___——

se essas...

"Era noute. .. nonte bella de

luar calmo e vivo a tran'sluzir

nas límpidas ejserenas aguastlo

cantado Mondego; as estrellas

Completavam no conjunto a rea-

lidade d'uma noute imaginaria.

Uma brisa leve e odorosn passa-

va sobre os salgueiros fazendo-

Ihes baloucrtr as suas folhas ver-

des. pelo luar prateadas; '

Um barco pousado branda

mente na superficie azul do rio,

em por elle embalado como um

pequenino no berço onde dorme

e onde o espera a vida.

Não se ouvia o ruído que en-

volve as horas do trabalho nem

as gargalhadas e apostrophestur-

bulentas dos occupadores de Co-

imbra : os fulgasões universato-

rios; não. . . era oajsilencio se-

pulcltral que tentasse assemelha _

à alma do apaixonado. . . eta a

hora em 'que a virtude debaixo

do .rcndilhado e impenetratel

doce-lªse cobria com as suas ren—

dns alabastrinas. como protege o-

do-se da negrura do mundo...

ou em que o vicio, campeando

nas almas isemptas malfectos e

sentimentos puros,, alardêa el

 



- berha esmeralda

distende o seu Inclacal nas or-

gtas dos cafés e d-rs batons. .mas

esses rutdos e essas irtiptecações

. ,.—

estão longe dos ermpos e não"

perturbam « sua pzrz ta'o Sorri—

dente e aprazirel a uma alma

excitada pelo amor. '

Quem é qrre amando não

poeta ,de à tardinha;

sol, cantado de bafeiar a huma-

nidade ingrata, se esconde no

occaso deixando aquellas nuvens

de fogo aqui, bronzeadas além,

emfim aquelle quadro tão bello e

que tanto evidencein a obra do

Artista Eterno? Quem. quando

a lua ingeriu-a e boa refnlge ao

detraz do pinheital', mostrando-

se pouco e ponerr na triagnilicen-

cia do seu esplendor. não gosra

de a ir contemplar, eleVando-l'he

Conforme a sua intelligencia, pa-

lavras meigas, & agradecer—lhe

essas horas. que Correm Como

as nuvens sobre ellas, que nos

proporciona ? ninguem que amei

' Mas.. não foi istoo que so-

nhei... '

Sentataªme à borda do rio

bebendo na brisa que perpassa-

va a inspiração para o compre-

hendimento de tiio arrebatadora

e magnificente noute ; era no

barco, preso por uma delgada

Corda ao tronco dºum salgueiro,

que eu devaneiavn... adormeci...

o barco. por um impulso produ-

zido na agua. soltou-se da fragil

amarra e deslfsou serenamente

sobre as Socegadas aguas do rio,

impellida pelos seus debeis mo-

vimentos.

Correu... correu e entrou

«nªum. logar desconhecido, onde

se admtram as riquezas mil que

a natureza possu-e, representadas

por imaginarias pedras: rubis,

.saplrrras, diamantes, brilhantes

e outras mais que scintillando

seus raios sobre o ar. completa-

vam o que a imaginação deliran—

te d'um poeta que tivesse admi-

rado as maravilhas do Oriente e

da Persia, não poderia cºnceber.

Todas, anjos tudo era alli.

N”um tlirono. feito de um

brilhante irrmenso. estara sen-

tada uma mulher com forma de

anjo. tendo por cabellos fios

d'Ouro muito finos, que cobriam

até aos pés a sua esbelta e es-

tonteante figura; os olhos eram

producto da imaginação d'algum

artisra geniai,mas incomparavr-l.

Se dentre as multiplices subs-

tancias que compunham aquelle |

sonho, quizessemos .. encontrar

uma com que comparassemos

OS SEUS dentes. não encontraria—

mos! Ao marfim seria não os

ter visto comparal-os. ,

D'esses- labios exhalava-se um

perfume, que usar-abcs "e os

eaypcios não possuem, ainda a

não ser que tenham em si a

realidade dºaqnella mulher.

O barci ao entrar n'aqnelle

sanCtuario dejriqoezes, fôra srt-,

gurado por um, , pagem vestido

de seda Com duas ordens de

perolas na frente e uma barre-

tina sobre que pendia uma so-

servindo de

borla. Dírigi-me a elle e pergun-

tei lhe que paiz era aquelle, que

os mappas de nenhuma epocha

nem de nenhum auctor mencio—n

nara. . , .

Não me respondeu e eu con-'

tinuei a contemplvtria rainha da

tao. rmagtnarta patria. .

No coração sentia um peso

que eu iámais experimentam e

no cerebro o seu halito fazia-me

como sonambulo extasiado ante

aquellas maravilhas.

Mas. . . se eu não seio que,

ria nem o qrre debaixode meu

peito sentia ferver. como quere-

rei agora dar aindi qrrc um pai-

lrdu redexo do que se passou

',em mim nesse instante. que

tanto foi o tempo em que durou

?a realidade dªesse. sonho?

; thrto dirigi-me a ella sob

a pressão dºnt-'na força extranlia

qne'me' não deixava reagir.

ila a, penetrar no cyclo que

: faziam os seus vassalos e que

quando o : era cercado por diversas pedra-

; rias, mas senti estallarem—me

, debaixo dos pés.. .caminhei mais

mas tinha-me tornado como

;aguia negra, destruia tudo em-

iqnanto tocava; collortuei um pé

sabre o throno e eis que o de-

grau abate, Cºllºqnei outro e

;eis que elle desapparece como

' nªum conto das mil e uma nou-

res. Olhei para cima. parecia-me

' ainda bella aquella incarnação do

bello. Fallei-llie. disse—lhe tudo

quanto minha alma tinha e meu

; coracão sopportaia, ouvia—me e

 

parecia ligar interesse a' minha

narração, mas oh destino! quan-

Cln lhe dizia que descesse e vies-

Se abaixo d'aqnelle throno onde

não podera subir. . . sorriu-se e

. nos seus olhos vi perpassar um

Éclarão de despreso; eu tão inge-

nno que sempre vi na lealdade

dos outros, eu. .. senti—me hu-

milhado e n'um ímpeto que trans-

luzia a cholera que meu peito

abrangia, saquei d'um punhal e

ia cevar no perto da mulher que

amava, no peito do anio que eu

reputava deusa..a minha vingan-

ça; d'um salto vigoroso parei so-

Ibre o quarto degrau do throno,

mas elle abateu, arrastando-me

comsigo n'uma queda horrivel

que me fez anniqnillar e vi nªum

ultimo clarão da agonia um novo

sorriso desabrochar n'aquelles

labios de cacem immaculada.

Ella era bôa. porque esre ul—

timo sorriso não era acontinua—

ção do primeiro; era meigo, do-

ce e de compaixão, e ao termi-

nal-o. duas lagrimas de dôr lhe

ritorrerem a face pallida.......

Não foi ella que me marron,

foi 'o destino que me perseguiu

a entrar no Reino do Amor...

Ella era a rainha d'Elle, do

Amor, que só ama o desconhe—

cido; Ella era a rainha da arte

que só ama o bello; Ella era a

rainha do bello que só ama o

divino e en. . . pobre vergontéa

da humanidade. era o areolito

que gira errante no espaço até

encontrar terra em que desappa-

terça. e eu desappareci. .,. lá n'a-

quelle sonho. ." . 'no Reino do

Amor.

d':Arr'uella .

——«aae»——

Não és tu

Era assim; tinha esse olhar,

A mesma graça. o mesmo ar,

Córava da, mesma côr,

Minella visão que eu vi,

Quando eu sonhava de amor.

Quando em sonhos me perdi.

Toda assim; o porte altivo,

O semi—lame pensativo ; .

Em uma suave tfísteza,

Que por toda ella descia,

_(r'omo um véu que lhe envolvia.

Era-"assim; o seu fallar,

Ingenuo e quasi vulgar,

Tinha o poder'na razão,

Que penetra, não seduz.

"Não em fogo, era luz,

Que mandava ao coração.. , .

Nos olhos tinha esse lume,

No seio o mesmo perfume,

, Um cheiro a rosas celestes.

Rosas brancas. puras, finas,

Viçosas como bontnas,

Singelas sem ser agrestes.

i

[,

0. Ovarense
  

Mas não és tu... ai não és,

Toda & rllusão se desfez.

Não e's aquella que eu vi,

Não és a mesma visão.

Que essa tinha coracão,

Tinha, que eu bem lnªo senti.

 

Almerda Garrett.
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() fit-lo e os lobos

Sob esta epigraphe. le-se no

«Jornal de Anadia»:

A Serra de Esrrella està co-

berta de neie; por consertrencia

os lobos. acossado: pela fome e

pelo frio, teem descido aos po-

voados.

Em Camas de Senhorim.

Carvalhal, Redondo e Sattam,é

geralo pavor.

Os habitantes d'aquellis po-

voações não saem de norte á rua 1

e de dia não querem ir para os ?

campos, com medo de seremª

atacados pelas féras. ?

Gente velha d'aanelles sitios '

não se lembra dos lobos terem i

descido da serra em alcateias ej

assaltado as povoações. '

___.._____

Recrutamento mllltar

Fui determinado que os man—

ceiios sorteados e que se achem

reeonheridissimos & todos

os cavalheiros que se di-

gnnram hon'al-os com a

sua visita, por oucasião do

passamento de seu estro-

mecido esposo, irmão.;zen—

ro e nunlnido Francisco

Coelho do Espirito Santo,

lbam como aquellos que ()

acompanharam no seu fu-

neral até à sua ultima mo—

rada. pedindo desculpa de

qualquer falta que involnn'

t.:triarnettte podesse haver,

9 a todos protestam a sua

inr'ilvidavel gratidão.

Ovar, 2! de Janeiro de l898

Emilia Araujo do Espirito

Santo“

José Coelho do Espirito San—

to. 1'

Anna Coentro d'Arauio.

Maria José Coentro d'Araujo

Rita Coentro d'Araujo.

Roza Coentro dºAranjo.

Antonia Valente dºAraujo.

Francisco Ferreira d'Ataujo.

 

Vallega

Vende-se uma proprie-

dade de razas com indo,.s-i—

ta em um dos melhores

. i '. ' ' ,
no f'SlrilllgCl'l'il. sejam intimados pºmos d está lteguezralnz

nos termos do artigo 6.“ do r'e-

gulamento de 6 d'rgostn de 1896 Treze &

quando forem destinados ao ser-

viço activo. e quando destinados,

à 2.' reserva sejam capturados

no seu regresso ao reino.

————-—————

Centenario da India

As nações estrangeiras que

enviam navios ao Tejo, por vc-

casião da celebração do centena-

rio, até hoje conhecidas, sã:

Estados-Unitins da America do

Norte, o trrrvr-r alllrll'ªllte na esta-

ção da E .rnpa; Russia, () cruza-

dor de |.”' elas.—ze «Svetlanan;Pai—|

aus Baixos. um navio; Gran-Bie?

lenha. ainda não fixou o nnrrtero

exacto de vasos de guerra, que

tenciºna enviar.

A grande subscrípçuo aberta

pela colonia portngueza no Rio

de Janeiro, para a compra do

navio «Patrira. estava em 5 de

janeiro em 36854105520 reis. [

————————

n contains
nio orem ranovaras suas assi natural

 

antes de terem visto o novo Jornal de

moda: "A Moda Elegante "

]s lgencías do Jamari:
em dirigir os pedidos de represen-

tação a administração da

“ MODA ELEGANTE'

em Paris, 96. boulevard Montparnasse.

  

*arrrrracns—

 

Agradecimenlo ,

Os. abaixo , assignados, !

agradecem profundamente;

  

n. Fair; dos

é proprio para

qualquer negocio.

l'ar'a trar-tar com os srs.

Maunal José Bar-ge ou Fer—

nando dos Thomedias.

l'rerrte para

 

“._.—___..."

 

 

        

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nnctorisado

pelo gnvnrmr, e pela junta de

saude publica do Portugal, donu—

mentos lr-grrlisrrdns pelo consu—

geral do trnperio do Brazil. E'

muito util na crnrvalescença de

i orlas as doenças; rrugrnnnta cou-

! sideraveln'runle as forças aos in

' tiividuos debilitados, e uxurcita o

appetire de um modo extraordi-

uarto.lJrn calir-e rl'este tinho, l'e-

presºrrta um horn bife. Acha-sa

áv nda nas principaus pharma-

atas.

will- "ff/IQ“

JAMES

FARINHA PEl'l'Olt-H. FEB

llUGINOSA IlA PHARMACIA

FRANCO

!

Reconhecida como precioso alí-
mtªntn reparador n exrrillantn lo—

ninu reconslrluinto. esta farinha,
. a unica Irtgaimentn auclori—“ada e
l privilegiada em Portugal. onde
o uso quasi geral ha muitos an-
nos, applica-se com o mais roco—
ah'acirlu provaito em pessoas de-
bets e idosas.

 

MAXIME VALORIS

(l nun [ÍE nrus

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illusirada

com linissiinas gravuras francezas

Pula rnmbinação r'rdadriramrnte

adrniravr'l e. pr'la lmpt'r'ssllmnlile

rrontcxtttra das sar-nas, que cons—

lituetn o (entre.—lio do "r'ttnsn

romancr,l n '17/10 de Deus, as-

simcntnn lrrmhr'trt pela elevação e

esmeroria sua linguagem. esta

trabalho tem evidentemente [”dar

o direito a ser“ considerado ro-

tno uma joia litterar'ia do valio—

sissirtto quilate. lªis—in rom-nee

de grande sensação éfun !:rdoem

factos tio :lliSiillllIril'l-':llv'. i'r'l'tisl-

nªn-is, » t'li'srrírl'nld a» suas tiriri-

per-.ÉHS rfotrt tinta trator.-«lidade tão

completa, que () lriílnr julga es-

tar aasislindo a um d -s muito.—

dramrrs r'ommovantes. que a etnia

passo se e. :rrntram na vida real «

pnstltva.

O Filho de Dem seria só por

si uma aHirmcçâ'o lirilhanlissima

do grande talento do seu ancior,

Maxrrrre Valrnis, se as suas pro-

drrcrões anteriores o não tives-

sem collnr'ado já na elevaria esp lie-

ra,'que só pode ser aliingida pu-

los pririlr-giados da irrlelligencia.

Deve. porém, dtzer-se—e n'esta

opinião é accordetoda a impren-

sa ftarrCiza. que “[lpl'Pt'lOU em

termos muito li»orrgrriros (» novo

romance do traxirne Vaioris—

que 4%, St m du da alguma,omais

rali/iso « natural de lodos os seus

trabalhos.

E' uma edição de. luxo. niti—

damente impresso em ntagniiirrn

papel de grande formato e_ dias—

trada rum linissimas & primor—o-

sas graturªfs que serviram uaedi-

çãr franceza.

Traz folhas ilinstr-adas com 3 gravuras e uma rapa, 60 reis pa

semana. (lada snr-ie de. 15 folhªs, com lã gravuras, rªrn lrronehuras

300 rr-is. Doi—' liritrr'lrrs a cada assrgrtarne— «Viagem de Vaar-o da

Gama à India». Descripçãn illnsirrrda enm os retratos de El-rt'i D.
Manor] « de Vasco da (lama, e bem assrm com a representação do

ertrbarqtto na praia no ltestelln em 8 de julho de. 1497, e das wc.--

pçr'ras na India e. um Lisboa, e um grandioso panorama de Belt—m,

Copia iirl da uma trhrrrrruraphia tiraria expressamente para esse fim,

representando o Rio Tr'j'l e os dois itrinnrnrnrtns r'nrrrtnemriratrroa dn

descrimento da ladra—rr Torre e o Convento dos .lol'OlinlOS, etc. A

estampa é em ciirnmo e medi-, 72% (in nrrtrlimelrus.

Brindes aos arrgariadnrrrs de 3, ft, 5, 7, to e 2-i assignaiuraJ

nas condirrtfies dis prospectos.
.

A UUlllmlssãr) para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo ru assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e nos dois irrtndas.

lºt-dutos aos ntlilorns BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha

ar$—Lisboa .
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*. A MODA ELEGANTE

0 Jornál de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

'GUR1NO A CORES '

ASSIGNATURAS'—Portugal e ilhas:—Um anno &5000 reis;

seis mezes 29100 reis; lrcs mezes 15100 reis; numero u'vulso 400

reis; com âgurino & cores 150 reis. ,

Toda a correspondencia parlicular deverá ser dirigida a Guil-

lard, Aillaud & G.", em Paris, 90, boulevard Montparnasse. Mas

afim de.lhes facilitar'o pagamento os srs, assignnnles de Portugal

podem enviaro importe de suas assignaluras em valles do correio à

mesma firma, 252, me Aurea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir o sua proposta aos editores, em Paris, A qual se responderá com

& maxima brevidade. ' '

REMEDIOS DE AYEB

Vlgor doeabello de Ayer

-—lmpede que u cabello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se-

: gum que ha para cura da tos-

se. bronclute, asthma e tuber-

— culos pulmonares. Frasco reis

15000, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsapnrllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. — _ , _

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febms
mtermztentes

«* bílíosas.
_ _ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos-,“ porque um vidro dura mui-

to tempo.
, .

Pilulas cathartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal. -

TONICO ORIENTAL,
MARCA .CASSELS.

EXqulslta preparação para aformosear . cabello

Estíipajodas as afecções, do craneo, limpa e per/uma (: cafeça

AGUA FLORIDA

, MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucedor .e. o banho

SABONETES D=E GLY'CERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes.—Qualida
de superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

. .

4.3.5

., .,
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20, Largo de .S. Pedro, 27

  

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente zi nrie typo-

graphica, onde serão executados com primor e aceio, teus como :

Diplomas, letras de cambio, mappns fz claim », Iivr ," ,- av.->* rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circuiares, Ia—

ciura, recibos, etc., etc.

 

. .dºc,?—

Tem a venda o Codlgo de posturas mn nicipaes do concelho ele ovar, con-

tendo o novo addlelonamento, preço 300 re s.

Bilhetes de visita, cada conto, a 200, 230 o 'E'-** veio.

De luto. cada cento, a 400 e 300 reis.

EDITORES=BELEM & C 'leSBUA

A? PIM? FIV/liª?
NOVO ”ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurlnr dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyriu e Cvnismo. As Doulas de

Paris, O Fiacre n.º 13. Mysteries de uma Herança, As Mullleres de Bronze, Os Milhões de

Criminoso. Dramas do Casamento, As Víclimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crelazpublicados por esta empreza.

  

Versão de J, de Magalhães—Dois brindes & cada assignunte

1.º brªnde no fim do, primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra:

mesmoo se meses eeeeeee

Assignaluras—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illuslrndas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Calda serie de 15

folhas illuslrndas, em brochura. 300 reis. ' ' “ '

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Mnrerhal Saldanha. 26. Lªnna.

”___—
___—

REVISTA AGRICOLA Não se accoilam assignaturas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Orgão dedicado aos interesses, progresso, Redacção e Administração, Praça do Marquez de

, . , Pombal, lll—Porto.

fºmentº e dºfªªª dª og: 'CUII'UÍ'ª nªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Clerigos, 8 e lO=Porlo. '

PREÇOS BARATOS

Vermiquo deB.L.Fa'lmestock

E' o melhor remedio contra Inmhrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessm & quem o rentr-

dio não faça o effeiio quando o doente tenha iombrfgas e seguir exa-

ctamenteas inslruccões.
.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS».——Amªciªlll :: prIIe e são da melhor qualidade, por preços ba'

rafissimos. ÍlensiIN geral: James Gassels e C.", Rua do Muusinho

da Silveira. 85. Porto. — _

Perfeito Desluleetante e. purlneunte de JEI'ES

pari desinlcclal caixas efalr'mas; tambem e exuellente para tlrar

gordura 'ou nndoas de roupa, limpar mentes, e cura feridas.

Vende—se em todas as prmcipaes pharmacies edrogarias—Preço

“Proprietario e director

 

DR. ANTONIO JDSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

, ,, 0 DOMINGO ILLUSTBADO 240 reis.

semana de cada mer. em fascículos de 24 a 32 pngi- CACAU AMERICANO

nas de temo, intercallado .cum plnvlogravnras, pho- HISTORIA E LITTERATURA ' "

lomnals e gravuras de ammaee domesticos, alfaias É“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

agrico as, ("ª'
de tºdªs as Cidªdes, mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de di.

villas e fl'eguezias do reino, gerir e completamente livre de alkali,'ou qualquer outra maleria er

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS ' tranha,Esre cacau americano é mais commodo e mais barqto que

. .
' ' » , º , - , o. hà ã c't. - vo. c um sms.

gqrtilgª-lfflhf“ adjacentes e Hespanha 36000 reis COHdlcÇOeª de ªSSlgnatm & Chºcºldifs Sigea: (inebãmriirzmixeblb (,(-sax; nriiauvezfjamais deixarão

B:;pviilncias ªmªvªm“
, ,“?000 ”º!“ , .

de o preferir áo chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

puz (moe ª mto) -- 79000 m'ª Sene dº ?6 "“m""S ' ' - 500 fªlª qualidades nutritivas e agradável paladar.

Fª'zçª' ÍÍZBI'dil'_P"1'lº dª uniao postal 2! fr. Idem de 52 numeros . . . . 900 reis ' Unic'os agentes em Portugal, James Gassels e 0." Rua do

”“ªº“ º um ªº 400 ms
Monsinbu da Silveira, 85, Porto.

#
#
—

Séde da Redacção, Administração e' Typographia, Largo do HoS

pital,ri."s 26 e 27—OVAR.

A correspondencia deve Ser derigida ao proprie-

' As ussngnafuras são pªgas. adiantadamcnte, con- lnrio A. José Rodrigues, rua da Arnlayu. 183, 2.º_=

Lnuando até aviso em Conll'ªl'lºo Lisboa.


